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APRESENTAÇÃO 

 

Estes ANAIS referem-se ao IV Seminário sobre Água e Desenvolvimento 

Regional: análises e propostas tecnológicas para a gestão das águas no território do 

Alto Uruguai Catarinense e  sintetiza as reflexões e debates sobre águas. Todo dia 

precisamos de água em quantidade e qualidade. Primeiramente para consumo 

próprio o  que garante nossa vida. Posteriormente, demandamos água em 

quantidade que também precisa ser de qualidade para diferentes usos e funções. 

Por enquanto, regionalmente, ou no território do Alto Uruguai Catarinense, ainda 

temos águas superficiais, porém, muitas delas já comprometidas qualitativamente. 

Em relação a quantidade de águas superficiais, dispomos, com exceção dos 

períodos de estiagens, de água em quantidade suficiente para utilização tanto 

pessoal como na produção  e bem estar. O regime pluviométrico é expressivo, 

chove o equivalente a 1800 mm/ano na região onde situa-se Concórdia-SC. Isso, 

garante, disponibilidade de água. Em alguns períodos do ano, principalmente por 

ocasião das estiagens, em determinadas situações, precisamos fazer esforços de 

redução de consumo e aplicar métodos de gestão das águas.  

A disponibilidade e qualidade de água no território do Alto Uruguai 

Catarinense também é uma decisão política da própria sociedade. Afinal, é no 

âmbito da polis e da política que os seres humanos pensam, refletem e decidem. 

Portanto, as decisões são resultado das reflexões em sociedade. Somos nós que 

decidiremos se queremos ou não água com regularidade e qualidade.  

A Universidade e as Escolas são espaços privilegiados da sociedade para 

pensar, refletir, propor e produzir conhecimento. Nesta perspectiva, a Universidade 

do Contestado por meio dos Programas de Mestrado em Desenvolvimento Regional, 

localizado no município de Canoinhas-SC; O Programa de Mestrado em Engenharia 

Civil, Sanitária e Ambiental e a Escola de Educação Básica Professor Olavo Cecco 

Rigon, localizados no município de Concórdia-SC, promoveram o IV Seminário 

sobre Água e Desenvolvimento Regional: análises e propostas tecnológicas para a 

gestão das águas no território do Alto Uruguai Catarinense. Esse Evento foi 

realizado com o apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catarina (FAPESC). 
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Este Evento, é uma decisão política da Universidade e dos seus Programas 

de Mestrado. A Universidade e a Escola na condição de vanguardas no debate, da 

produção e reprodução do conhecimento, assumem o desafio de trazerem à baila a 

água, um dos temas emergentes, urgentes e necessários. Afinal, trata-se de um 

bem natural fundamental, à vida dos seres humanos e de todas as formas de vida. 

A opção de promover mais uma vez um evento contemplando um ciclo de 

palestras com especialistas da área ambiental na Escola de Educação Básica 

Professor Olavo Cecco Rigon situada no centro de Concórdia-SC, é uma das formas 

da ciência ter alcance social, especialmente, entre os Estudantes do Ensino Médio.  

O evento tornou-se uma oportunidade do encontro, do ouvir e interagir com 

especialistas da área, do estímulo ao debate condições interessantes aos jovens  

principalmente.  

Nesta direção, espera-se que as sementes plantadas sobre o tema água 

possam multiplicar-se na consciência e nas práticas de forma intensiva e extensiva 

pelo nosso território local e nacional.  

Além do debate, iniciativas de cuidado e de inovação na gestão das águas 

possam emergir e se constituir nas práticas sociais e cotidianas nos habitantes do 

referido território.  

Neste sentido, desde já a gratidão à Agência financiadora deste evento. 

Gratidão, também, a Universidade do Contestado, especialmente, a Pró-reitoria de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão pelo apoio e acompanhamento.  

De modo geral, a Escola de Educação Básica Professor Olavo Cecco Rigon 

situada no centro de Concórdia-SC, foi o palco privilegiado por oportunizar o espaço 

favorável de aproximar a pesquisa, os conhecimentos, os resultados das 

intervenções com a água, sobre a água e para a quantidade e qualidade da água no 

território.  

Ao se aproximar a juventude e estudantes desses cenários e debates, se está 

promovendo subsídios à consciência crítica necessária ao posicionamento humano 

perante a vida, a realidade social e o meio ambiente. 

Estes ANAIS publicam resumos dos artigos dos palestrantes e pesquisadores 

do território do Alto Uruguai que discutem a temática água ou temas correlatos. De 

igual modo, se publicam redações os Estudantes da Escola de Educação Básica 

Professor Olavo Cecco Rigon. Os estudantes desta escola foram convidados a 
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escreverem uma redação sobre o tema água. De cada turma de alunos da escola, 

foram escolhidas as cinco melhores redações. Considera-se que a publicação 

dessas redações é uma das formas de estimular os estudantes participarem de 

eventos, bem como, escreverem como uma forma de iniciação nas atividades 

acadêmicas.  

Com esse compromisso ético e profissional que pesquisadores, estudiosos e 

profissionais que lidam com o assunto água, participaram do evento, no período de 

10 a 14 de junho de 2019. 

Por fim, oferecemos aos nossos leitores uma das melhores e das mais belas 

músicas que abordam o tema água. 

 

ÁGUA 

 

Tudo que se passa aqui 
Não passa de um naufrágio 
Eu me criei no mar e 
Foi lá que eu aprendi 
A nadar 
Pra nada 
Eu aprendi pra nada 
A maré subiu demasiada 
E tudo aqui está que é água 
Que é água 
Água pra encher 
Água pra manchar 
Água pra vazar a vida 
Água pra reter 
Água pra arrasar 
Água na minha comida 
Água 
Aguaceiro 
Aguadouro 
Água que limpa o couro 
Ou até mata 
 
(Compositores: Djavan, Caetano, Viana) 
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POTENCIALIDADES NO USO DA ÁGUA DO AQÜÍFERO GUARANI 

Gilmar Antonio da Rosa1 
Priscila Mara Knoblauch2 

 

RESUMO 

O Sistema Aquífero Guarani (SAG) é a unidade hidroestratigráfica mais importante 
do continente sul-americano, ocupando 1,2 milhões de km-² no Brasil (67,65%), 
Argentina (20,98%), Uruguai (8,05%) e Paraguai (3,32%). O principal uso atual é o 
abastecimento público. No Uruguai e Paraguai, 90% da água explotada é para 
abastecer os centros urbanos. Na Argentina, são explotadas unicamente com fins 
recreativos. O Brasil é o que mais extrai, consumindo 90% do total explotado. 
Abordamos aqui as potencialidades do uso múltiplo do SAG dentro do Estado de 
Santa Catarina, Brasil. Os principais usos atuais são o abastecimento público urbano 
e a balneabilidade termal, pois suas águas são consideradas de boa potabilidade 
com alto grau geotérmico e classificadas como bicarbonatadas, magnesianas, 
sulfatadas ou cloretadas. Possuem grande potencial para o turismo de água termal e 
terapêutico. Também podem ser aproveitadas no uso agroindustrial, no 
abastecimento humano e animal. Pois, a degradação das águas superficiais e as 
estiagens estimulam a perfuração de poços cada vez mais profundos na área rural. 
As águas do SAG são reservas futuras e o seu uso requer esforços conjuntos do 
poder público, usuários, sociedade civil e órgãos gestores, garantindo o direito ao 
uso múltiplo às presentes e futuras gerações.  
 
Palavras-Chave: Hidrogeologia. Turismo. Termal. Desenvolvimento Regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1Mestrando do Programa de Mestrado em Engenharia Civil, Ambiental e Sanitário, Universidade do 

Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina. Brasil. Email: darosagilmarantonio@gmail.com   
2Mestranda do Programa de Mestrado em Engenharia Civil, Ambiental e Sanitário, Universidade do 

Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina. Brasil. Email: kpriscilamara@gmail.com  

mailto:darosagilmarantonio@gmail.com
mailto:kpriscilamara@gmail.com
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UTILIZAÇÃO DE PAVIMENTOS POROSOS PARA AUXÍLIO EM CONTROLE DE 

ALAGAMENTOS URBANOS 

Paulo César Pinto3 
Tatiane Isabel Hentges4 

 

RESUMO 

Os grandes centros urbanos sofrem anualmente com problemas de enchentes, 
causado pela impermeabilização do solo, que se dá devido ao crescimento 
desenfreado das cidades e também a falta de um sistema de drenagem adequado. 
Esses fatores causam transtornos à população e a saúde pública. Buscando uma 
alternativa para aumentar a taxa de infiltração no solo, o pavimento poroso é uma 
ótima aposta. Ele consiste em uma camada de revestimento de asfalto ou concreto 
com granulometria uniforme, não existem agregados finos, que formam canalículos 
internos que possibilitam a infiltração e/ou escoamento da água superficial. Os 
pavimentos porosos se mostram de grande valia para o meio ambiente, pois 
contribuem com o ciclo hidrológico aumentando tempo de concentração nas bacias, 
os pavimentos porosos com reservatório podem utilizar a água armazenada em 
situações como, utilização em banheiros públicos, evitando o consumo de água 
tratada, e também a controles de enchentes/alagamentos em regiões densamente 
urbanizadas. Em aplicação na cidade de Concórdia/SC, a utilização do pavimento 
permeável/poroso como um sistema de drenagem na fonte mostrou-se viável tanto 
técnica como economicamente: visto sua capacidade de absorver e armazenar todo 
volume de água pluvial gerado pela UnC; bem como, diminuição das despesas 
mensais com abastecimento de água. 
 
Palavras-Chave: Pavimento Permeável. Inundações Urbanas. Pluviometria. 
Microdrenagem. Best Management Practices. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
3 Docente do Programa de Mestrado em Engenharia Civil, Ambiental e Sanitário, Universidade do 

Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina / Brasil. Email: paulo.pinto@unc.br 
4 Docente do Programa de Mestrado em Engenharia Civil, Ambiental e Sanitário, Universidade do 

Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina / Brasil. Email: tatiane.hentges@unc.br 

mailto:tatiane.hentges@unc.br


 

13 
Anais do IV Seminário sobre água e desenvolvimento regional : análises e propostas tecnológicas 
para a gestão das águas no território do Alto Uruguai Catarinense (ISBN: 978-65-81465-02-5) 

USO DE WETLANDS CONSTRUÍDOS PARA TRATAMENTO SECUNDÁRIO DE 

EFLUENTE ANAERÓBIO EM ESCALA DESCENTRALIZADA 

Marcelo A.Vilani5 
Appoline P. Mass6 

Gilmar A. Rosa7 
Paulo Reis-Junior8 

Priscila M Knoblauch9 
Aline Viancelli10 

Gislaine Fongaro11 
William Michelon12 

 

RESUMO 

Wetlands Construídos, ou zona de raízes, têm sido usados para tratamento de 
efluentes domésticos e industriais, tanto na área urbana como rural. O apelo 
tecnológico está embasado no fato desta ser uma ferramenta de tratamento 
descentralizado, o que se torna uma alternativa importante para levar saneamento 
para regiões distantes ou em desenvolvimento. No entanto, por ser um tratamento 
biológico, cuja operação pode ser influenciada por fatores ambientais da região onde 
foi implantado, o estudo constante destes sistemas faz-se necessário. Considerando 
isso, o presente estudo teve por objetivo avaliar a eficiência de um sistema Wetland 
Construído no pós-tratamento de efluente anaeróbio de esgoto sanitário, aplicado 
em escala descentralizada, em uma instituição de ensino da cidade de Concórdia, 
Estado de Santa Catarina, Brasil. O sistema foi implantado para tratar o efluente de 
um setor administrativo, após tratamento anaeróbio. O sistema é do tipo escoamento  
subsuperficial e fluxo hidráulico hibrido (vertical e horizontal), possui 24 m² 
impermeabilizados por uma manta de PEAD 8 mm, e o meio filtrante composto por 
uma camada de 30 cm de brita n°1 no fundo, seguida por 20 cm de areia com casca 
de arroz e mais 30 cm de brita n°1. A macrófita utilizada foi a taboa (Typha 
domingensis). Foram monitorados pH, fósforo, nitrito, nitrato, nitrogênio amoniacal, 
demanda química de oxigênio (DQO) e sólidos totais. O sistema apresentou vazão 
de entrada de 0,186 m³ h-1 e pH ≈ 7. As eficiências de médias de remoção foram de 
23% para fósforo, 45% para nitrogênio amoniacal, 43% para nitrato, 42% para DQO 

                                            
5 Engenheiro Ambiental e Sanitarista. Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa 

Catarina. Brasil. Email: marcelo_vilani@yahoo.com.br 
6 Acadêmica do curso de Enfermagem. Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa 

Catarina. Brasil. Email: apollinemass@yahoo.com 
7 Agrônomo. Docente da Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina. Brasil. 

Email: gilmarantonio@unc.br 
8 Engenheiro de Produção. Docente da Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa 

Catarina. Brasil. Email: sr.reis.paulo@gmail.com 
9 Engenheira Civil. Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina. Brasil. Email: 

erikprojetos@yahoo.com.br 
10 Bióloga. Docente da Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina. Brasil. 

Email: alineviancelli@unc.br 
11 Bióloga. Docente da Universidade do Contestado. Campus Concórdia. Santa Catarina. Brasil. 

Email: gislainefongaro@gmail.com 
12 Engenheiro Sanitarista e Ambiental. Docente da Universidade do Contestado. Campus Concórdia. 

Santa Catarina. Brasil. Email: william@unc.br 
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e 49% para sólidos totais. A espécie Typha domingensis adaptou-se às condições 
locais e de tratamento, sendo que tecnologia demonstra potencial eficiência no 
tratamento de efluentes domésticos.  
 
Palavras-Chave: Taboa. Zona de Raízes. Remoção. Wastewater. 
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ESTUDO DE CASO – PLANO DE AÇÃO EMERGENCIAL PARA O SISTEMA DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE CONCÓRDIA 

Arthur Seemann Vieira13 
Helton Araujo Couto Carneiro14 

Daniel Domingues Scharf15 
Roberta Maas dos Anjos16 

Anigeli Dal Mago17 
 

RESUMO 

Nos últimos anos a CASAN vem resolvendo problemas crônicos e históricos de 
abastecimento de água no município de Concórdia (SC). O sistema de distribuição 
apresentou pontos críticos que levaram a problemas graves no abastecimento, 
culminando inclusive com decreto de emergência assinado pela Municipalidade. 
Para atender todos os bairros da cidade, mesmo que de forma intermitente, era 
adotado o procedimento de manobras, que consistia em fechar determinados 
registros de forma a direcionar a água para os locais desejados. Dessa forma, a 
região a jusante do registro fechado acabava sendo despressurizada, e assim que o 
registro era aberto, a pressão nessa rede subia rapidamente. Essa variação brusca 
de pressão nas tubulações causava rompimentos e deslocamentos de junções, 
aumentando a incidência vazamentos, e consequente prejuízo ao abastecimento. 
Diante disso, em abril/2019 foi iniciado o Plano de Ações o qual evidenciou 
melhorias em todo o sistema. As melhorias no sistema de abastecimento de água de 
Concórdia são evidentes e comprovadas através dos dados obtidos em campo em 
locais até então abastecidos de forma deficitária, com redução na quantidade de 
reclamações, aumento do nível em reservatório e melhoria na pressão das redes de 
distribuição.  
 
Palavras-Chave: Abastecimento de Água. Plano De Ação. Pressão na Rede de 
Distribuição. 
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CONHECENDO NOSSA BACIA: O CASO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

JACUTINGA 

Vilmar Comassetto18 
Laís Bruna Verona19 

Jairo Marchesan20 
 

RESUMO 

Este artigo trata da importância da água para a sustentabilidade do desenvolvimento 
e da qualidade de vida na bacia hidrográfica do Rio Jacutinga, localizada no Oeste 
do Estado de Santa Catarina, considerando os aspectos econômicos, sociais e 
ambientais presentes nesse território, especialmente a água - em quantidade e 
qualidade. A relação entre água e desenvolvimento é abordada segundo o enfoque 
do contexto econômico, social e ambiental, partindo-se do pressuposto de que, para 
garantir a disponibilidade de água é necessário realizar ações para a gestão 
eficiente e proteção desse recurso. Metodologicamente, faz-se uma apresentação 
geral da importância da água e suas relações com o desenvolvimento da bacia, 
apresentam-se dados de produção agropecuária e industrial, de quantidade e 
qualidade de água, de níveis de precipitação anual e ocorrência de estiagens, de 
ações e eventos desenvolvidos no território em análise. Como resultado destas 
discussões, constata-se que as atividades agropecuárias e agroindustriais têm 
contribuído para o desenvolvimento econômico e social da bacia, mas, por outro 
lado, causou transformações na paisagem, produziu problemas ambientais, cujo 
aspecto mais evidente é o comprometimento da qualidade da água. Ao final, conclui-
se apontando alguns desafios a serem superados visando garantir o pleno 
desenvolvimento da região, apontando-se o papel do Comitê de Bacia do Rio 
Jacutinga e Contíguos, seus projetos e ações desenvolvidas e sua contribuição para 
criar condições mais favoráveis para atenuar esse modo de ocupação do território, 
apropriação e uso dos recursos ambientais, principalmente da água.  

 

Palavras-Chave: Água. Bacia hidrográfica. Desenvolvimento. Qualidade de vida. 
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O NOVO CÓDIGO FLORESTAL E AS SUAS IMPLICAÇÕES SOBRE AS ÁREAS 

DE FLORESTA: UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA (SC) 

Eduardo Lando Bernardo21 

Cláudio Rocha de Miranda22 

Paulo Belli-Filho23 

 

RESUMO 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar em termos de quantidade de área (perdas, 
ganhos e fragmentação), a cobertura florestal do município de Concórdia, localizado 
no Oeste do Estado de Santa Catarina, antes e após a regulamentação do novo 
Código Florestal, bem como,identificar a influência desta resposta legal quanto a 
preservação e conservação das florestas naturais em território com base econômica 
no agronegócio. Os dados obtidos demonstram ganho significativo nas áreas de 
florestas naturaisdurante o período (2012-2016) analisado.Os acréscimos em termos 
de área de floresta podem estar positivamente relacionados a instituição do Novo 
Código Florestal.Também, observa-se que os quantitativos no acréscimo de área de 
floresta no território analisado não representam um fenômeno similar com o que 
ocorre em outras regiões do País com a mesma base econômica voltada ao 
agronegócio. Fatores como a distribuição fundiária, modelos de produção agrícola e 
sistemas de criação confinada de animais, além de características físico-ambientais 
do espaço de análise podem ser os principais aspectos que direcionam aos ganhos 
de áreas de florestas naturais. 
 
Palavras-Chave: Serviços Ecossistêmicos. Novo Código Florestal. 
Geoprocessamento. Sensoriamento Remoto. 
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UTILIZAÇÃO DA FONTE MODELO CAXAMBU PARA PROTEÇÃO DE UMA 

NASCENTE: UM ESTUDO NA BICA MARATÁ – PORTO UNIÃO-SC 

Gabrielle Gan24  
Aline Schorr25 

Vilcinéia Leszak26 
Caroline Bacil27 

Ana Paula Rucinski28 
Letícia Paludo Vargas29 

Franciélli Cristiane Gruchowski Woitowicz30 

 

RESUMO 

A água é um fator de extrema importância à manutenção da vida. Deste modo, a 
proteção das nascentes é essencial para preservar a qualidade e a disponibilidade 
da água para o consumo humano, bem como para várias outras finalidades. Uma 
das formas de possibilitar esta proteção é através da implementação da fonte 
modelo Caxambu, um sistema de filtragem natural da água que visa melhorar a 
condição das nascentes. Para isso, foi realizado o reconhecimento do local e 
levantamento dos dados referentes a potabilidade da água na nascente da Bica 
Maratá, inserida no município de Porto União, localidade do Pintadinho (SC 135-km 
07). Em seguida, foi implantada a fonte modelo Caxambu, e então feita nova análise 
da água. Após serem realizadas essas etapas, verificou-se que houve diminuição da 
turbidez da água e ausência da bactéria Escherichia coli (presente antes da 
implantação) podendo-se então inferir, que a implantação do modelo Caxambu foi 
benéfico, propiciando melhoria da água local. Como prática de Educação Ambiental, 
alunos de uma escola da região foram levados até o local, e realizado uma palestra 
e atividades referentes a preservação das nascentes naturais, possibilitando a 
disseminação deste conhecimento na sociedade, contribuindo, desta forma, com 
atitudes sustentáveis. 
 
Palavras-Chave: Fonte natural. Potabilidade. Educação ambiental. Conservação. 
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A SAÚDE DA ÁGUA MEDIADA PELA REDUÇÃO DE CONTAMINANTES DO 

AMBIENTE AQUÁTICO E RECIRCULAÇÃO HÍDRICA 

Rafael Dorighello Cadamuro31 
Paula Rogovski32 

Charline Bonatto33 
Estêvão Brasiliense de Souza34 

Raphael da Silva 35 
Michelly Alves da Silva 36 

Doris Sobral Marques Souza 37 
William Michelon 38 

Aline Viancelli 39 
Maria Célia da Silva Lanna 40 

Helen Treichel41 
Gislaine Fongaro42 

 

RESUMO 

A existência das civilizações sempre esteve diretamente ligada à disponibilidade e 
qualidade das fontes hídricas. O crescimento populacional e a expansiva demanda 
por comida têm agravado a situação de estresse hídrico, além da existência de 
diversos contaminantes que dificultam a reutilização e a reciclagem das águas 
residuárias de operações agrícolas, por exemplo. Entre os principais contaminantes 
podemos citar protozoários, bactérias, helmintos e vírus entéricos, sendo em comum 
a todos estes a permanência no ambiente e resiliência a maneiras tradicionais de 
sanitização. Métodos descentralizados de tratamento em patógenos têm 
apresentado eficácia na eliminação/diminuição de patógenos, capazes de sanitizar 
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as águas com eficiência semelhante às estações de tratamento convencionais e 
com vantagens em relação ao custo de manutenção, como acontece no caso dos 
wetlands construídos. Os biodigestores por outro lado além de possuírem a 
capacidade de inativação de patógenos pela temperatura e tempo de matéria dentro 
deles, são ainda uma forma de tratamento que permite a geração de energia através 
de matrizes contaminadas. A reutilização de águas residuárias pode apresentar 
diversos resultados, como produção de biomassa, utilizando-se do cultivo de algas 
em águas de suinocultura, aquicultura, efluentes têxteis, digestato e efluente 
resultado de digestão anaeróbia, naturalmente ricos em nutrientes que viabilizam o 
desenvolvimento de tais algas. A produção de biocombustíveis como bioetanol, que 
pode ser obtida a partir do uso de águas residuárias de indústrias. E o biodiesel e 
biogás, estes podem ser obtidos a partir de águas residuárias contendo altos níveis 
de óleos e graxa, como a de abatedouros, frigoríficos e lacticínios. Na aquicultura se 
visualiza uma íntima relação com a água e a importância do manejo consciente e 
adequado da mesma, reforçando práticas como a irrigação do solo com a água dos 
tanques, ou ainda a recirculação da água tanto buscando diminuir a quantidade de 
efluente gerado como o cuidado com possíveis patógenos presentes na água. 
Sendo assim, o presente estudo contempla as principais dificuldades na utilização 
da água e propõe opções viáveis para reúso de águas, tanto em aquicultura, como 
na produção de biomassa ou biocombustíveis. 
 
Palavras-Chave: Água. Patógenos. Biocombustível. Biodigestores. Reúso de água.  
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PARTE 2 – REDAÇÕES DOS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA DE 
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A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA 

Sueli Cizerca43 

 

A água é fonte de vida, independente de quem sejamos, população humana, 

animal ou vegetal; dependemos dela para sobreviver e executar diversas atividades 

cotidianas. 

A água também é importante nas atividades econômicas, pois, desde a 

antiguidade ela é utilizada nas fazendas, assim como a usamos nas usinas 

hidrelétricas, na produção de energia. 

Há pouco tempo, a população vem percebendo que o uso exagerado e 

desnecessário da água está provocando cada vez mais seu racionamento. Em 

suma, é prioridade e dever de cada cidadão o uso controlado da água no dia a dia.  

A falta da água pode destruir lavouras, plantações, a saúde de animais e de 

seres humanos, assim como prejudicar empresas e seres humanos que a utilizam 

na fabricação de seus produtos. 

No dia 22 de março é comemorado o Dia mundial da água. Infelizmente, não 

usamos esse dia para comemorar, mas sim para conscientizar a população sobre o 

valor e importância da mesma. 

Vamos mudar nossos hábitos e pensamentos para com a água, afinal, 

seremos sempre dependentes dela. 
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A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA 

Taíne Dias44 

 

A água é fonte de vida. Todos nós, seres humanos, necessitamos dela; o 

reino animal, também. Vegetal, certamente. Mesmo sendo tão importante, as 

pessoas continuam poluindo, gastando exageradamente, destruindo as nascentes. 

A água é um recurso natural, que abrange desde a fundação do mundo até os 

dias atuais. É usado em grandes produções agrícolas como elemento representativo 

do valor social e cultural. 

Segundo as estatísticas, 70% da superfície do Planeta Terra é coberto por 

água - só que salgada - e não tem utilidade. E 2,5% são de água doce. Diante desse 

número tão pequeno, quase 98% estão “escondidos” na forma de água subterrânea.  

A falta de água pode destruir lavouras em fase de crescimento, e indústrias 

que necessitam de água para a elaboração dos produtos. Segundo a ONU, até 

2025, se os atuais padrões de consumo se mantiverem, duas em cada três pessoas 

no mundo vão sofrer escassez moderada ou grave de água. 

No dia 22 de março, comemora-se o Dia mundial da água. Se as pessoas não 

valorizassem a água, não teríamos tanta falta de higiene básica e tanta poluição. 

Vamos nos conscientizar sobre o valor que tem a água, ela é um bem comum entre 

os ecossistemas, não vamos tomar banho de 30 minutos com chuveiro ligado, lavar 

calçadas, carros, motos, com mangueiras, e sim com um balde. Vamos mudar nosso 

pensamento sobre ela. Ela não precisa de nós, mas nós seremos sempre 

dependentes desse bem. 
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ÁGUA 

Julia Cristine da Silva45 

 

A importância da água é enorme, pois sem ela não há nenhum tipo de vida. 

No entanto, quando se fala que a água está ameaçada, ninguém dá muita 

importância, afinal, até que tem, ninguém sente a necessidade em cuidá-la, 

valorizando-a quando da sua perda. 

O ciclo da água é algo inevitável, enquanto o possuímos, a preservação 

também deveria ocorrer. Preservar o ciclo vital da água, é preservar a natureza. 

Infelizmente, na prática é bem diferente. O ciclo natural vem sofrendo alterações. O 

desmatamento está causando grande falta de infiltração no solo, fazendo com que a 

seca fique maior, e a terra, imprópria para o plantio. 

A preservação dos rios seria essencial para que tivéssemos água segura por 

uma vida inteira. Muitas cidades são dependentes de rios que passam em seu 

interior como forma de abastecimento. 

Devemos cuidar do nosso bem maior. Sem água não somos nada. Não 

somos capazes de ser vida. Preservar deveria ser parte do nosso dia a dia. Tome 

por hábito gastar menos água; passe aos seus filhos que a água é fonte de vida. Só 

assim, seremos capazes, juntos, de preservar a água. 
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ÁGUA E SUA IMPORTÂNCIA 

Tainara Boeira46 

 

A água é essencial para todos os seres vivos da terra, onde a mesma é 

constituída por uma extensa massa de água, correspondente ao que conhecemos 

como hidrosfera. 

A água também compõe parte do nosso corpo, onde para nós é nossa 

sobrevivência. Ela é muito utilizada para diversas atividades como a produção 

agrícola e também como solvente universal. 

O mal uso da água é um dos casos graves para nós. Ela era um símbolo de 

riqueza, mas depois que passou a ser mercadoria, passou a ser também um 

problema. Há muito desperdício e poderíamos evitar se cada um colabora-se ao 

fechar as torneiras quando escovar os dentes, tomando banhos mais curto, usando 

o balde para lavar a calçada ou automóvel. 

A nossa água é um bem tão precioso que deve ser usado de forma correta, 

porque nada dura para sempre, e se usarmos ela da maneira correta, poderemos 

evitar um grande desperdício. 
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ÁGUA 

Ronnie Alberto Golfe47 

 

A água, assim como o sol, é um recurso muito importante e indispensável a 

vida no planeta, além de ser um recurso natural, possui um enorme valor 

econômico, ambiental e social, fundamental a sobrevivência do ser humano e dos 

ecossistemas do nosso planeta. 

Nos nossos dias, o desperdício aliado ao aumento na procura deste recurso, 

tornou-se um problema que requer a atenção de todos devido a decrescente 

disponibilidade de água doce no nosso planeta. Se tivermos em conta que 

diariamente usamos a água nas mais diversas atividades na nossa vida (higiene 

pessoal, alimentação, limpeza, indústria), e nem sequer temos a noção da sua 

importância. 

Existe uma falsa ideia na nossa sociedade de que os recursos hídricos são 

infinitos. Realmente há muita água no planeta, mas menos de 3% desse volume é 

formado por água doce, do qual mais de 99% fica congelado nas regiões polares, o 

que dificulta a sua utilização pelo homem. 

Vendo o quadro em que estamos, parece que nem existe mais solução, mas 

ainda tem uma forma de ao menos, conseguirmos por mais um tempo a água doce 

nas nossas casas, e isso é bem simples, é somente ter em mente o que você vai 

fazer com essa preciosidade, economizar e usar de maneira racional é a solução. 
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ÁGUA, ESSÊNCIA DA VIDA 

Bruna de L. Franciscon 48 

 

A água é um elemento de extrema importância para todos os seres, visto que 

a mesma sustenta a vida. Com isso, percebe-se a necessidade de economizá-la. 

Segundo pesquisas, cerca de 70% da superfície terrestre é coberta por água. 

No entanto, menos de 3% deste volume é água doce, cuja maior parte é 

concentrada em geleiras, restando uma pequena porcentagem para as atividades 

humanas. Em contraste, aproximadamente 80% é composto por água, além dos 

animais que também necessitam da mesma. 

Embora muitos estejam conscientes de sua necessidade, poucos são os que 

a valorizam. Em suas casas, todos os dias, as pessoas a desperdiçam, fazendo o 

mal uso ao lavar louças, tomar banho, lavar seus automóveis, entre outras 

atividades. Com isso, vê-se a necessidade de valorizá-la, economizá-la e cuidar 

desse bem tão precioso que temos. Isso também pode ser feito por plantar mais 

árvores, visto que elas contribuem para o ciclo da água e para as chuvas. 
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O DESPERDÍCIO DA ÁGUA E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

Carine Maria Trentin49 

 

Nosso país é muito rico em recursos naturais, principalmente a água. Cerca 

de 12% de todos os recursos de água doce do mundo estão aqui no brasil. A água é 

a essência da vida, sem ela nada existiria, e ela é necessária para a existência de 

animais, pessoas e plantas. 

Um grande problema que afeta nosso ecossistema é o desperdício de água 

praticado por grande parte da população em diversos países, que causam inúmeras 

consequências como a falta de água em alguns períodos do ano. A poluição 

também causa problemas, pois acaba contaminando a água e deixando ela 

imprópria para o consumo. 

A população mundial deve se conscientizar diminuindo o desperdício, o 

consumo, adotando novas práticas, principalmente o reaproveitamento da água. 

Devemos também cuidar das nascentes, depositando o lixo em locais adequados 

para que o planeta não sofra esse tipo de danos e posso se recuperar. 
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A ÁGUA E A ESSÊNCIA DA VIDA 

Amanda Kadzerski50 

 

A água é um recurso natural essencial à vida. É a partir dela que toda 

atividade industrial é realizada, como alimentos, roupas e produtos eletrônicos, ou 

seja, não há vida humana sem água. No entanto, ela nem sempre é bem gerida, o 

que pode ocasionar crises hídricas como se tem observado em diversas regiões do 

Brasil resultado da sua má administração por parte da sociedade e da gestão 

pública. 

A sociedade tem culpa. Banhos demorados, lavagem de automóveis várias 

vezes na semana e torneiras ligadas até o final da escovação dental, são ações que 

boa parte da população brasileira ainda pratica. Isso tem exaurido as reservas do 

país. Além disso com a ascensão social que a classe média vem usufruindo 

recentemente, tomo mundo compra mais, precisando ou não. Com isso, mais e mais 

água é necessária para suprir tamanha demanda. Assim, em função desses fatores, 

leva ao esvaziamento dos reservatórios. 

Por outro lado, a gestão pública também tem parte. A falta de cuidados com 

as instalações que transportam a água, acarreta muitos desperdícios. Cerca de 

30%. Ademais, a exploração desenfreada geralmente ilegal, destinada a indústria 

das florestas nacionais agrava o cenário. Isso acontece porque menos árvores 

existirão para que o ciclo hidrológico se repita com sucesso, além de menos gás 

oxigênio ser liberado para a atmosfera através da fotossíntese. Se essas ações não 

acontecem, mais água existiria e o meio ambiente seria beneficiado. 

No entanto, essas dificuldades podem ser superadas, pois o Brasil possui 

12% de água doce da terra. Para isso, o governo deve fiscalizar as companhias 

fornecedoras de água, para que elas invistam em seus equipamentos de forma a 

evitar o desperdício, e também necessita combater o desmatamento ilegal. Já a 

população precisa, obviamente, fazer uso consciente dos recursos hídricos, usando 

somente o necessário. Além disso, é interessante que a comunidade, em parceria 

com as escolas, crie campanhas comunitárias de conscientização sobre o uso da 

água, afim de que todos fiquem cientes do que podem fazer para preservá-la. Logo, 
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a água é o composto inorgânico que dirige a vida e o mundo, por isso, reconhecer 

sua importância é crucial para que a vida humana continue sendo possível.  
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ÁGUA, ESSÊNCIA DA VIDA 

Suelen Oliveira51 

 

Atualmente, o tema água ganhou muito destaque. A falta de água que temos, 

atinge muitas cidades brasileiras, levando o povo brasileiro a buscar alternativas pra 

resolver a situação. Acostumados a gastar água sem controle, pois sempre foi 

comum dizer que no Brasil há tanta falta de água que não era preciso economizar. 

A falta de água chegou para todos nós, e esse fato traz consigo uma 

novidade: a necessidade de combater o desperdício e criar uma nova forma sobre o 

uso racional e consciente da água, que é um bem finito. Para todo ser humano, a 

água é a essência da vida. 

No nosso corpo, 80% dele é composto por água, boa parte de quem é 

pesquisador sobre isso, concorda que a ingestão da água tratada é um dos mais 

importantes fatores para a conservação da saúde e proteção contra o 

envelhecimento. 

Portanto, cada um de nós deve fazer sua parte com criatividade, 

compromisso e com consciência comunitária podemos nos unir e fazer com que a 

água seja um bem acessível a todos, em qualidade e qualidade para uma vida 

digna. 
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ÁGUA, A ESSÊNCIA DA VIDA 

André Prestes52 

 

A falta de água é m dos maiores problemas enfrentados por muitos países. 

Em determinados lugares, o uso dessa matéria é um privilégio de poucos. Assim 

como nesses lugares, no Brasil a disponibilidades de tal recurso não tem chegado 

ao acesso de todos. 

Sobre esse assunto, é válido ressaltar que problemas de falta de água 

assolam diversas partes do mundo. No Brasil, por exemplo, o Nordeste que enfrenta 

a ano severas secas na região, o que acaba afetando a todos. Porque a água além 

de manter o corpo humano hidratado, e utilizada para cozinhar alimentos e manter o 

corpo higienizado.  

Dentro desse contexto, comprovo que o homem é o causador desse 

problema. Como por exemplo, na agricultura, com o uso de fertilizante, os mesmos 

que poluem os lençóis freáticos e rios. 

Como medida de solução, seria eficaz que o governo investisse mais em 

projetos dentro das universidades que visem aprimorar as técnicas da plantação. 

Assim, como a criação de organizações que fiscalizem o modo como os agrotóxicos 

são utilizados, para que esse recurso essencial a vida seja preservada. 
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ÁGUA, ESSÊNCIA DA VIDA 

Morgana Martins53 

 

Atualmente o tema “água” ganhou destaque nos noticiários. A falta de água 

atinge muitas cidades brasileiras, levando o povo a buscar alternativas para 

contornar a situação. 

Aproximadamente 80% do nosso organismo é composto por água. Boa parte 

dos pesquisadores concordam que a ingestão da água tratada é um dos mais 

importantes fatores para a conservação da saúde e proteção contra o 

envelhecimento. 

A cada ano, milhares de pessoas morrem ou adoecem gravemente porque 

não tem água suficiente ou bebem água contaminada. Estima-se que o acesso a 

água limpa e ao esgoto reduziria m elo menos 20% a mortalidade infantil. 

Nós somos compostos por água. Boa parte do nosso corpo é água e nós 

precisamos dela todos os dias para sobreviver. É um bem essencial necessário para 

qualquer ser humano. Por isso, precisamos mais do que nunca voltar nossos olhos e 

nossos esforços para proteger os mananciais, os rios e as fontes que podem trazer 

água de qualidade para todos nós. 
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ÁGUA, A ESSÊNCIA DA VIDA 

Morgana Luiza54 

 

A água é um dos quatro elementos fundamentais para a sobrevivência do 

planeta, porém não está sendo tratada como tal. Com passar dos anos e os vastos 

avanços tecnológicos, a humanidade não vem utilizando e preservada a água com 

consciência, sendo que o mesmo é o único ser presente na natureza com 

capacidade racional, que teria condições de pensar criar maneiras diversas para a 

melhor utilização da mesma. 

O problema se torna ainda mais grave com o fato de que várias regiões do 

planeta já não possuem uma quantidade ideal de água disponível, tem que decidir 

se utilizam a água para o consumo próprio ou para salvar seus animais. Já que 

geralmente nessas situações as regiões também são castigadas com temperaturas 

altas. 

A falta de conscientização da importância da água não vai ser resolvendo 

facilmente ou em prazo custa de tempo, mas providências não fossem tomadas 

rapidamente, pode ser demais para voltar atrás. É muito importante conscientizar as 

crianças nas escolas pois assim já crescem aprendendo o quão é importante nossa 

água. Além disso, investir na fiscalização de empresas que jogam dejetos tanto nos 

rios quanto no solo, já que da mesma forma contaminará o solo e a água por meio 

do lençol freático, piorando o problema. 
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ÁGUA, A ESSÊNCIA DA VIDA 

Jéssica Maria Cmiel55 

 

A água é um fator muito importante para o convívio dos seres humanos, 

animais e plantas, pois todos necessitam dela para viver.  

Atualmente, muitos países do mundo estão sofreno com a falta de água, e por 

causa disso, acaba gerando um prejuízo muito grande para as pessoas que 

precisam utilizar ela no seu dia-a-dia, principalmente para quem vive em lugares 

seco e que muitas vezes é difícil chover. Diante disso, os animais estão sofrendo 

cada vez mais por conta da escassez, principalmente o gado que é um animal muito 

utilizado para a alimentação humana. Entretanto, as pessoas não se conscientizam 

que o mundo está ficando sem água, utilizando-a com abundância e sem se dar 

conta que ela poderá acabar em alguns anos. 

Portanto, as pessoas deveriam dar mais valor a água, utilizando em menos 

quantidades e reutilizando-a constantemente, para que daqui a alguns anos, todos 

possam conviver bem e sem preocupação com a falta da água, e que todos os 

animais e plantas possam viver também, sem sofrimento 
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ÁGUA, A ESSÊNCIA DA VIDA 

Viviane Vanessa Schlieck56 

 

A água está distribuída de diversas formas em nosso planeta terra. Uma 

grande porcentagem desta água é de difícil acesso aos seres humanos. Quando 

falamos isto, nos referimos a água que se encontra em estado sólido nas geleiras.  

Pode-se dizer que o planeta possui uma grande quantidade de água e que a 

mesma é essencial para a existência de vida na terra. 

Todavia, a variação da disponibilidade de água no território de cada país pode 

ser significativa, com países apresentando regiões muito úmidas e outras muito 

secas. A ocorrência de fenômenos do clima, como as cheias e as secas, contribui 

para a variabilidade na disponibilidade de água em muitos locais. Infelizmente, outro 

fator que vem interferindo na disponibilidade de água é o ser humano que tem 

apresentado consequências catastróficas para o planeta. 

A interferência do homem na natureza é indispensável para a continuidade do 

funcionamento da sociedade, mas por outro lado é preciso lembrar que a natureza e 

seus recursos são esgotáveis e que ela necessita de respeito e cuidados. Por 

algumas vezes, notamos que o homem esquece que faz parte da natureza. 
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ÁGUA, UM BEM FINITO 

Jéssica Muller57 

 

Na contemporaneidade, percebe-se uma grave crise hídrica a qual não é 

somente consequência de um período de escassez de chuvas e sim do descaso do 

governo e da população no que diz respeito a conservação desse bem, uma vez que 

é finito. Vê-se, logo, o país vivendo em uma situação onde há baixa significante dos 

reservatórios, onde, os mesmos são, ao mesmo tempo, os maiores possuidores de 

grande parte da água doce, o qual nos convém. 

A priori, o governo brasileiro se faz grande responsável pela crise existente 

que acomete o país.  Isso se dá pela falta de saneamento básico e fiscalização nas 

indústrias, levando então a permanência e rio e mares poluídos, prejudicando o uso 

da água e favorecendo o agravamento da crise. 

Posteriori, é importante perceber que o desmatamento afeta diretamente os 

regimes de chuva, impedindo a formação de “rios voadores”, os quais levam a 

umidade para as regiões, o qual aumentaria o nível dos reservatórios, logo, 

amenizando o agravo. 

Outrossim, é importante ressaltar a falta de conscientização da população no 

que se refere a preservação da água, não apenas no autoconsumo, diminuindo o 

desperdício, como também a poluição de mares e rios, tornando-a imprópria para 

consumo. 

Visto que a água é fonte essencial para a vida, torna-se necessário maiores 

investimentos governamentais em saneamento básico, de maior persistência na 

fiscalização e criação de área de preservação. Não só se faz indispensável projetos 

que levem conscientização a sociedade, de forma atrativa para que haja interesse 

recíproco e ao mesmo tempo mostre a gravidades dos fatos seja ela transmitida por 

meio de escolas, instituições e palestras, afim de aprender a preservar o bem finito 

que possuímos. 
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POLUIÇÃO AGRÍCOLA E HIDROGRAFIA 

Eduarda Engel58 

 

É de notória importância a produção agrícola no estado de Santa Catarina, 

junto a ela, tem a hidrografia. Ambas caminham lado a lado, garantindo o sustento 

familiar e oferecendo melhores condições para o bem-estar da sociedade. 

Ao observar o atual cenário catarinense, dando ênfase ao oeste, vimos que o 

foco principal da produção agrícola é a criação avícola, suína e bovina junto a 

atividade leiteira. Por conseguinte, grande parte desta região é quem gera o 

abastecimento do restante do Estado e até mesmo de todo Brasil. 

Em segundo plano podemos citar o uso da hidrografia local, isto é, três 

principais bacias hidrográficas compõem o território catarinense, tal como a do 

Uruguai, Paraná e Atlântico Sul, que nada mais é que o conjunto de que o conjunto 

de bacias litorâneas autônomas, também chamadas de “bacias do sudeste”. Nota-se 

por exemplo, que a rede hídrica do estado é rica e bem distribuída, o que evidencia 

o potencial hidroelétrico na região. 

Portanto, com a demanda da sociedade em relação aos produtos de consumo 

e a falta de conscientização com o meio ambiente, que por sinal está em crise. Crise 

esta onde agrotóxicos (liberados por li), dejetos lançados diretamente na água, 

desmatamento, entre inúmeros outros fatores, afetam profundamente o 

ecossistema, sendo tudo isso interligado por uma cadeia. 
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BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Eduarda Alvieri59 

 

As bacias hidrográficas são a área de drenagem de um rio principal e seus 

afluentes, onde a porção do espaço em que as águas das chuvas, das montanhas, 

subterrâneas ou outros rios escoam em direção a um determinado curso de água 

abastecendo-o. 

O rio dos Queimados, por exemplo, tem uma bacia hidrográfica de 

aproximadamente 11,5 km², e ela desagua no rio Uruguai. Ele é o dreno geral da 

sede municipal da cidade de Concórdia. Seu leito desenvolveu-se cruzando o 

perímetro urbano, sentido nordeste para sudoeste. 

O rio Canoas abastece vários municípios como Urubici, Rio Rufino, Otaciliano 

Costa e outros, até chegar no município de Celso Ramos, onde desagua no rio 

Pelotas, formando assim o rio Uruguai. As águas vão percorrendo o terreno de um 

nível mais elevado para outro mais baixo, pois o rio Canoas nasce nas montanhas e 

vai descendo por terra cada vez mais baixas, por isso, o relevo tem uma boa 

influência na rede hidrográfica de um lugar, pois é ele que determina os limites entre 

os municípios. 

Portanto, as bacias hidrográficas são muito importantes para a vida na 

sociedade. A água é um bem precioso que deve ser cuidado com todo o respeito por 

todos, especialmente pelo ser humano que tem a capacidade de cuidar e tratar, pois 

sem a água não existirá vida. 
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ÁGUA, ESSENCIAL PARA A VIDA 

Jackson Luis Maffacioli60 

 

A água é um dos bens naturais mais importantes e essenciais para a vida 

humana. Mas nos dias de hoje passa por diversos problemas e poucos estão se 

importando com esse atual momento. 

Sendo um dos elementos naturais que existe em maior quantidade no 

planeta, a água passa por momentos de escassez causados principalmente pelo uso 

inadequado e excessivo pela maioria das pessoas que tem acesso a ela. 

Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), aproximadamente 750 

milhões de pessoas não tem acesso a água tratada para beber ou usar em seu dia a 

dia. 

Algumas regiões do mundo passam por grandes secas, e por vezes, durante 

anos, desse modo as famílias vivem em condições precárias e por muitas vezes, 

acabam falecendo pela falta de recursos. 

Todos sabem que a água deve ser preservada, e medidas devem ser 

tomadas imediatamente antes que este bem natural se esgote. 
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ÁGUA NO BRASIL 

João Heitor V.61 

 

Perpetuamente é de relevância mencionar que a água no Brasil, quanto no 

mundo, é de extrema importância para todos os seres humanos e para realizar as 

atividades dos mesmos, e com sua ausência, seria impossível a sobrevivência.  

Mesmo com o Brasil sendo considerado uma potência econômica mundial no 

quesito de disponibilidade hídrica, não significa que o país não passe ou não passou 

por crises. 

É essencial ressaltas que o crescimento desordenado da população em 

algumas regiões brasileiras ocorra influenciando indiretamente na condição da água 

devido aos seus investimentos que não acompanham tais mudanças, e com isso, 

consequentemente grandes problemas que já existem se gravam, como por 

exemplo a má distribuição de água potável no país. 

Em sequência, segundo Sonia Mara Maranho, coordenadora nacional da 

FAMA, cita que não existe escassez, e sim má distribuição. Acrescenta também que, 

mais de 70% da água usada no Brasil vai para a irrigação e pecuária e apenas 10% 

é utilizada para consumo humano. 

Devido aos fatos citados, é necessário que medidas sejam tomadas para que 

consequências futuras sejam evitadas. Logo o Governo Federal juntamente com o 

ministério da Educação e Cultura devem desde cedo incentivar o uso consciente da 

água através de palestras e campanhas. 
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ÁGUA E SAÚDE 

Cauana Gasparetto62 

 

É importante ressaltar que o Brasil tem grande quantidade de água, mas com 

os problemas ambientais, a qualidade pode chegar à escassez. Alguns lugares do 

país já passam por isso, o que ocasiona diversas doenças nos seres vivos, afetando 

a saúde pública e a economia. 

Além disso, dados de 2017 mostram apenas cerca de 42,7% do esgoto do 

Brasil sendo tratado, outro restante é despejado nas águas. Com isso, poluindo os 

corpos hídricos, que após servira de consumo humano. Logo, lugares com baixas 

condições não conseguem fazer o tratamento correto da água, causando assim, 

problema de saúde, alastrando-se rapidamente, podendo em algumas situações 

levar a morte, principalmente de criança e idosos. Aumentando assim, a mortalidade 

infantil e diminuindo a expectativa de vida das pessoas. 

Ademais, quando uma cidade entra em estado de seca, ocasiona uma crise 

econômica. Isso afeta as pessoas de modo financeiro e também suas necessidades 

básicas, bem como as indústrias alimentícias, têxtil, química, agropecuária e 

agricultura, onde são as mais atingida pela falta de água, fazendo com que reduza a 

exportação e o consumo, pois o produto se torna mais caro. 

Em decorrência disso, os problemas ambientais são prejudiciais para o 

mundo e se não mudar o tempo poderá piorar. Portanto, o Ministério do Meio 

Ambiente juntamente com as comunidades deve desenvolver programas, como 

palestras, divulgando em mídias sociais para o incentivo de cuidar da natureza e das 

águas. Com o intuito de reduzir a poluição e cultivar mais a flora e a fauna. 
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FALTA DE ÁGUA NO BRASIL 

Maria Eduarda Dick63 

 

Nos últimos anos, a falta de água no Brasil é um problema que vem 

crescendo muito, e na região do semiárido brasileira a crise hídrica é ainda maior. 

Existem projetos cujo o objetivo é reduzir a falta de água nesta região. Em 

contrapartida, no restante do país existe um grande desperdício por parte de muitas 

pessoas. 

Inicialmente, segundo a organização Trata Brasil, há regiões do semiárido 

brasileiro que chegam a fiar mais de cinco anos sem chuvas e por conta disso o 

projeto “Um milhão de cisternas” foi criado. Ele consiste em instalar cisternas nessas 

regiões para que quando a seca chegue, as pessoas tenham água para atender as 

necessidades básicas. Porém, isso não basta e muita gente ainda acaba ficando 

sem recursos hídricos. 

Sequencialmente, 40% da água retirada dos rios no Brasil é desperdiçada, 

segundo a ANA (Agência Nacional das Águas). As indústrias são grandes 

responsáveis por isso, mas a população também é. O consumo diário por pessoa 

em média é de 159 litros. O que acontece é que muitos habitantes não dão a 

importância devida para esse assunto, principalmente por falta de conscientização e 

informação sobre o quanto isso pode trazer problemas futuramente. 

Em virtude dos fatos citados, a falta de água é um grande problema que 

merece muita atenção. Em primeiro lugar, cabe ao Governo Federal continuar 

ajudando com recursos financeiros para que projetos que diminuem a falta de água 

continuem. Também a população deve ser conscientizada sobre o desperdício. 
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ESCASSEZ DE ÁGUA 

Darlan Arend64 

 

A água é um recurso natural de muita importância para a vida humana, animal 

e vegetal. No entanto, devido ao excessivo uso deste recurso precioso que é a água, 

vem ocorrendo diversas consequências ao cenário social e econômico em todo o 

globo. 

Atualmente o Brasil está frequentando uma das piores crises da história. Após 

um dos maiores reservatórios do país, o Cantareira, localizado na cidade de São 

Paulo, que abastece mais de cinco milhões de pessoas, registrar um dos piores 

níveis da história devido à falta de chuvas na região. 

O Brasil possui 12% de toda a água doce do planeta, porém muitas pessoas 

não tem acesso a esse recurso é considerado básico. Poluição e ausência de 

saneamento são uns fatores que interferem nessa distribuição. 

Portanto é necessário um planejamento estratégico por parte do governo de 

tal maneira que a distribuição e acesso a água seja igualitária. 
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A UTILIZAÇÃO DA ÁGUA 

Isadora Machado65 

 

Cientista dizem que os próximos dezoito meses serão cruciais para decidir o 

futuro do planeta, logo a preocupação a respeito desse assunto é necessária. Um 

dos principais recursos do mundo ecológico é a água, e ela está entrando em um 

processo de extrema exigência de mudanças. Dessa forma, o debate acerca da falta 

de água no brasil se faz necessário.  

Inicialmente as reservas de águas brasileiras não estão distribuídas 

igualmente em cada região do país, por exemplo a região norte.  Assim, 

consequentemente as outras regiões serão beneficiadas com a chegada da água 

mais rápida. Desse modo é possível perceber que o Norte além de não possuírem 

reservas de água, é uma região que tem pouca chuva, e com extrema necessidade 

de mudança. 

Sequencialmente, a população brasileira está usando a água de forma 

inadequada e sem conscientização. Contudo, pode-se relacionar com o livro “O 

ensaio obre a cegueira” do autor José Saramago, o qual relata que as pessoas 

possuem uma cegueira que mesmo não vendo veem, pois tão focadas em outras 

coisas como o consumismo. Desta forma, é possível observar que a população se 

preocupa mais com o consumo do que com o futuro que está próximo do fim da 

água. 

Portanto, é necessário que mudanças sejam feitas na utilização da água no 

Brasil logo, cabe aos governos estaduais efetuar e administrar a captação e a 

distribuição da água, e a ajuda do governo federal com verbas para administrar o 

percurso da água, para que ela chegue de maneira legal nos postos de 

abastecimento. Assim, com esses atos será possível amenizar esse caos qu assola 

a sociedade brasileira. 
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A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA 

Rafael Augusto Sabedot66 

 

É fato de que a água é provavelmente o mais importante recurso para o 

desenvolvimento, não só para beber, mas também para higiene, saneamento 

básico, etc. Por ser um recurso muito utilizado pelas pessoas, a água corre risco de 

escassez em poucos anos se não for cuidada da maneira correta. 

Mesmo que nosso planeta seja abundante em água (cerca de 97%), a maior 

parte da água é imprópria para consumo. Então a porcentagem da água potável em 

nosso planeta é pequena se comparada a quantidade e água salgada em nosso 

planeta. 

No Brasil, encontra-se a maior bacia hidrográfica do mundo. A Amazônia, e 

mesmo assim, corremos sérios riscos de ficarmos sem água se não a preservarmos. 

Alguns grupos de pessoas criam formas de preservação de água, como por 

exemplo, as cisternas usadas para captar a água da chuva, e outros tentam acabar 

com a poluição de rios, etc. 

Mesmo que eventualmente, a água em nosso planeta acabará um dia, então 

devemos nos mobilizar e cuidar da água para que esse dia demore a chegar. Se 

cada um fizer sua parte, teremos um futuro melhor não só para nós mas também 

para as próximas gerações. 
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A ÁGUA NO BRASIL 

Caio Murilo Roese Mores67 

 

A água é um recurso natural de valor inestimável, por isso é de suma 

importância termos cuidado com o desperdício e com os gastos excessivos para, por 

exemplo, lavar as calçadas. Ela é vital para a manutenção dos ciclos biológicos, 

geológicos e químicos, ou seja, a vida no planeta terra só é possível devido a água 

que mantem em equilíbrio os ecossistemas. 

Portanto, a conservação da quantidade e da qualidade da água depende das 

condições naturais e antrópicas das bacias hidrográficas, pois ao mesmo tempo em 

que os rios e riachos alimentam uma determinada represa, eles também podem 

trazer detritos e materiais poluentes. 

Inúmeros pesquisadores afirmam que “o que mais falta no Brasil não é água, 

mas sim pessoas que tenham ética e conhecimento, para ai sim ocorrer um 

racionamento da agua e assim termos água em abundância.  

Para superar essa situação, é necessário substituir esse pensamento da 

sociedade que ignora que a água de boa qualidade é um recurso finito, mas sim um 

recurso natural que se continuar sendo gasto irá acabar. 
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ÁGUA, A ESSÊNCIA DA VIDA 

Talia da Silva68 

 

Considerada pelos cientistas como “o petróleo do mundo”, a agua é um 

recurso natural que está preocupando muito, pois a população mundial vem 

crescendo e o consumo de água crescendo juntamente, mais especificadamente 

duas vezes mais rápido no último século.  

A água salgada representa 97,5% do total de água existente na terra, sendo 

2,5% de água doce e menos de 1% está disponível para consumo, pois a maior 

parte dela está congelada. A contaminação das águas vem crescendo conforme 

cresce a população mundial. Rios, lagos e mares são os mais atingidos, recebendo 

a sujeira das fábricas e indústrias e até mesmo de nossas casas. 

Portanto, a conscientização do uso da água mais uma vez seria uma pequena 

forma de reutilizarmos o pouco que temo. Com isso devemos usá-la com 

responsabilidade, tendo em mente que é um recurso imitado e que se ficarmos sem 

ela não poderemos mais sobreviver e nem produzir. 
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ESCASSEZ DE ÁGUA NO BRASIL 

Daniel Olfinoski Balsan69 

 

A partir de 2014 o Brasil passou a viver os primeiros focos daquilo que pode 

ser a maior crise hídrica da nossa história. Embora o nosso país possuir as maiores 

reservas de água por unidade territorial do planeta, é preciso destacar que as 

mesmas estão desigualmente distribuídas no espaço geográfico brasileiro. 

A questão demográfica também é preciso entender, pois a maior parte da 

população não reside onde encontra-se disponível de forma mais abundante, pois 

há maior concentração populacional nas regiões sudeste e nordeste. 

Respectivamente, essas são as regiões cujos estados possuem maiores históricos 

de seca ao longo do tempo. 

Afinal, a falta de água no Brasil não afeta somente a disponibilidade de água 

tratada nas residências, mas também afeta principalmente as indústrias e a 

agricultura, que são os setores que mais poderão sofrer com o problema, o que 

pode acarretar impactos na economia em um todo. 

Podemos concluir que a água que ainda nos resta é muito importante para 

todos. O que estamos esperando para começar a cuidar dela? 
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ÁGUA 

Gabrielle Parizotto Beserra70 

 

Não importa quem somos, 

O que fazemos, 

Onde vivemos, 

A água é um elemento essencial, 

Dela nós dependemos. 

 

A água tem grande importância 

No desenvolvimento 

De nossa região,  

Por isso a preservação 

Para não afeta a produção. 

 

Em casa nós devemos 

Cuidar ela com nossa parte, 

Preservá-la e cuidá-la 

Porque ela pode acabar. 

 

E hoje devemos 

Nos conscientizar  

E relembrar 

Mas todos já deveriam saber, 

Que sem ela é impossível viver. 
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ÁGUA 

Poliane Rossi71 

 

A água é um recurso essencial. Há muitos anos vem se falando sobre a sua 

importância e preservação, mas o que muitas pessoas não levam a sério é que esse 

bem tão precioso para a vida pode tornar-se raro. Todos os dias toneladas de 

esgotos tratados inadequadamente são despejados nas águas e isso vem causando 

problemas a saúde e a economia. A questão da água é uma preocupação mundial e 

vem sendo prejudicada não somente pelo desperdício, mas também pelo aumento 

populacional, poluição, seca e a industrialização, tornando-a cada vez mais escassa. 

Ainda, discute-se com frequência a falta de saneamento básico. A ONU 

(Organização das Nações Unidas) orienta que 75% destes dejetos sejam tratados 

em países subdesenvolvidos. No Brasil, apenas 38% do esgoto é tratado e 55% é 

despejado diretamente na natureza, o que de fato é uma ameaça a saúde pública e 

ao meio ambiente. Ressalta-se que cerca de 35 milhões de pessoas não possuem 

saneamento adequado, em consequência disso as doenças como a cólera, a 

dengue, a leptospirose e as viroses, se proliferam gerando danos a população e a 

economia, pois os indícios de gastos públicos com medicamentos, tratamentos e 

internação de pessoas contaminadas aumenta continuamente. Em um estudo da 

ONG SOS Mata Atlântica, 111 rios brasileiros foram analisados, 24% deles possuem 

água de qualidade ruim e péssimas, ou seja, inapropriado para o consumo humano 

e para a irrigação. Mostra-se também que 217 mil trabalhadores se afastam de suas 

atividades devido a problemas gastrointestinais. 

Vale lembrar que a seca está presente em diversas áreas do Brasil, 

principalmente na região Norte e Nordeste, desde 2012 o sertão passa por 

fenômenos climáticos que impedem o ciclo das chuvas, até então, 80% das cidades 

do Nordeste declararam estado de emergência, com base nos dados do Ministério 

Público da  

Integração Nacional. O índice de chuva não passa de 600 mm ao ano, 

enquanto na região Sul do país, chega a 2.000 mm de chuva anualmente. 
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É necessário o desenvolvimento de políticas públicas que viabilize 

investimentos para o tratamento de esgoto, de águas pluviais e de orientação a 

população sobre o manejo correto. 

Uma proposta simples para auxiliar no tratamento hídrico é a criação de zona 

de raízes (wetlands). Esse processo ajuda no tratamento de afluentes, pois as raízes 

de determinadas plantas consomem poluentes e matéria orgânica. Já as bactérias 

ajudam a eliminar coliformes fecais e ao final desse processo, a água tratada pode 

ser utilizada na irrigação e lavagens de calçadas. Para a minimização do grande 

problema que é a seca, a construção de cisternas e açudes para a captação da 

água é de suma importância, além de melhores investimentos na infraestrutura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

53 
Anais do IV Seminário sobre água e desenvolvimento regional : análises e propostas tecnológicas 
para a gestão das águas no território do Alto Uruguai Catarinense (ISBN: 978-65-81465-02-5) 

ÁGUA 

João Vitor Toldo72 

 

Cerca de dois terços da superfície da terra são cobertos pela água em estado 

líquido (oceanos, mares, lagos, rios e água subterrânea) ou em estado sólido 

(geleiras e neve). Uma parcela significativa dessas águas se transforma em vapor, 

constituindo o chamado ciclo da água ou ciclo hidrográfico. 

A importância do ciclo hidrográfico é vital para a biosfera e para o conjunto 

dos seres vivos da terra e seus habitantes. Preservar o ciclo vital da água é 

preservar a natureza. Em muitas regiões da terra, o ciclo natural vem sofrendo 

muitas alterações. 

Os intensos desmatamentos fazem com que a água precipitada em forma de 

chuva escorra mais rapidamente, reduzindo a infiltração no solo e a sustentação dos 

cursos de água. 

A poluição representa uma ameaça real a qualidade da água, a saúde e ao 

meio ambiente. Produtos químicos, como metais pesados empregados nas 

indústrias produzem detritos que são despejados diretamente nos rios, lagos ou 

águas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
72 Aluno do Ensino Médio da Escola de Educação Básica “Professor Olavo Ceco Rigon”. Concórdia. 

Turma: 305 EM. Concórdia. Santa Catarina. Brasil. 



 

54 
Anais do IV Seminário sobre água e desenvolvimento regional : análises e propostas tecnológicas 
para a gestão das águas no território do Alto Uruguai Catarinense (ISBN: 978-65-81465-02-5) 

BACIA HIDROGRÁFICA 

Tito Pontes73 

 

A bacia hidrográfica, também conhecida como bacia de drenagem, é uma 

região caracterizada pela captação de água da chuva que escoam pela chamada 

“rede de drenagem” (rede hidrográfica), formados pelos cursos de água como 

riachos, córregos, ribeiros e os rios, seus afluentes e subafluentes. 

Em síntese, a bacia hidrográfica corresponde a uma área drenada por um rio 

e seus afluentes. Importante destacar que dois aspectos primordiais para a 

constituição das bacias hidrográficas: o relevo e a hidrografia. 

A bacia do rio Uruguai, é localizada na região Sul do Brasil, e possui 

aproximadamente 385.000 Km² de extensão, sendo que 180.000 Km² estão no 

Brasil. Seu principal rio é o Uruguai com destaque para seus afluentes: Peixe, 

Chapecó, Peperi-Guaçú, Passo Fundo, Iguaí, Negro e do Variza. 

A bacia Planaltina, mais conhecida como bacia do rio da Prata, é formada 

pelas bacias do Uruguai, Paraná e Paranaguá, e é considerada umas das maiores 

do mundo, com cerca de 3.000,00 Km² de extensão, sendo que 8.400,00 Km² estão 

no território brasileiro. 
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BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Aline Bieger74 

 

Temos várias bacias hidrográficas em nosso estado, mais precisamente são 

dez. Estamos próximos ao meio oeste e o planalto de Lages, logo fazemos parte da 

bacia do Rio do Peixe que é contribuinte para a bacia do rio Uruguai integrante da 

bacia do rio da Prata, que desaguam no Oceano Atlântico. As atividades industriais 

localizam-se as margens do rio do Peixe pois a abundância de água permitiu o 

crescimento do mesmo. 

Além disso, Santa Catarina é o estado com maior produção de rangos, suínos 

e bovino, consequentemente de leite e ovos de galinha, assim aumentando o 

número de empregos em determinadas cidades que possuem essas empresas, pois 

a demanda de abates dos frangos, por exemplo, é grande. Por outro lado, 

produzindo mais lixos e poluição e necessitando de mais água, assim 

sobrecarregando os rios. Podendo citar que tem muitas pessoas em um pequeno 

espaço e sobrecarregando a utilização da água potável. 
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BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Amanda Dal Bosco Carneiro75 

 

A bacia hidrográfica ou bacia de drenagem de um curo da água é a área 

onde, devido o relevo e a geografia, a água da chuva escorre para o rio principal e 

seus afluentes. A forma das terras na região da baca faz com que a água corra para 

os riachos e rios menores para um mesmo rio principal, localizado num ponto mais 

baixo da paisagem. 

Ao longo do tempo, a passagem da água da chuva vida das áreas altas 

desgastadas e esculpe o relevo no seu caminho, formando vales e planícies. A área 

da bacia é separada das demais por um divisor de águas, uma forma de relevo em 

geral das elevações do terreno que separa a rede de drenagem de uma bacia. 

As principais bacias hidrográficas do Brasil são as bacias Amazônicas, do 

Tocantins, a Platina (Paraná, Paraguai e Uruguai) e o rio São Francisco que, junto 

cobrem cerca e 80% do território brasileiro. 
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BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Eduarda Cristina da Silva76 

 

A rede hidrográfica de Santa Catarina é constituída por dois sistemas 

independentes de drenagem: sistema de drenagem de vertente do interior e o 

sistema de vertente atlântica, formada por um conjunto de bacias isolada. 

A região hidrográfica da qual pertence a Bacia do Rio Canoas faz parte da 

Bacia do Rio Iguaçu, um dos principais afluentes do rio Paraná, e que tem como 

afluente o rio Negro, divisor entre os estados de Santa Catarina e Paraná. É a 

segunda região que possui a menor densidade demográfica do Estado. A atividade é 

expressiva, com potencial para expansão divido as características do solo. Há 

também expansão na atividade industrial. 

Concórdia tem a maior parte urbana onde é localizada a bacia hidrográfica. 

Rio dos Queimados tem sua nascente 8km a montante no centro da cidade, com 

uma bacia de aproximadamente 11,5 km², sua extensão total é de 19,8 km, sendo 

7,5 km na área urbana e 12,30 km na área rural. 
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NOSSA SOBREVIVÊNCIA 

Paulo Kopplin77 

 

A água é de extrema importância na vida dos seres vivos. A água doce é a 

única potável, e está presente em pequena quantidade no mundo, por isso 

economizá-la é o princípio que todo ser humano deve adotar. 

A vida se tornou fácil! Basta abrir uma torneira que a água já está lá, e se um 

dia ela acabar? A comodidade trazida com o passar do tempo, fez com que o ser 

humano gastasse mais e mais água, e não parasse para pensar em maneiras de 

economizar a mesma. Apenas 3% da água no mundo é doce, água essa que é 

despejada em calçadas, gastos com descargas, etc. A economia pode ser feita em 

qualquer lugar, seja em casa ou nos estabelecimentos que frequentamos, mas ela é 

rejeitada pela grande parte da população. Segundo a ONU, a estimativa para o ano 

de 2015 é de um consumo de 5.200 Km³/ano no mundo. Mas e se tivéssemos uma 

atitude de mudança? E se daqui a 6 anos esses dados desses errados? Temos que 

mudar o nosso pensamento e mudar para melhor. 

Mas o que fazer? Economize! Seja pouco ou bastante, podemos de alguma 

forma economizar seja tomando banhos rápidos, reutilizando a água da chuva, da 

máquina de lavar roupa, etc., o que falta é colocar a mão na consciência e buscar 

por mudança, buscar por vida e não desperdiçar. 
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BACIAS HIDROGRÁFICAS E A RELAÇÃO COM A ÁGUA E O COMÉRCIO 

Matheus H. Della Vechia78 
 

As bacias hidrográficas constituem uma função muito importante para todos 

nós. Eles são formados a partir de um relevo mais elevado, e a água desboca em 

um declínio devido a gravidade. 

As chuvas são essenciais para as bacias hidrográficas, perpetuando com a 

água e mantendo um ciclo, contribuindo para o ecossistema. O que separa uma 

bacia hidrográfica de outra são os divisores de água. Eles são como uma espécie de 

fronteira em que, de um lado, escoa a água em direção a outro rio. 

Vivemos em uma região com morros muito elevados, que formam uma série 

de bacias que mantem a sustentabilidade ecológica local. A região sul do nosso país 

é altamente reconhecida pela abrangente produção de alimentos, tanto animal 

quanto vegetal. 

Tendo-se a entender que o nosso clima é altamente favorável para reagir 

nossa economia. Entre tanto, as bacias hidrográficas tem uma importante função em 

relação a economia, perpetuando como uma bacia literalmente, temos uma maior 

captação da água que é infiltrada no solo, constituindo assim, um ciclo essencial 

para nossa política e economia local. 
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IMPORTÂNCIA DA ÁGUA 

Jacson Daniel de Brito79 

 

A água é uma substância encontrada em grande quantidade em nosso 

planeta, entretanto nem toda essa água está disponível para ser aproveitada pelo 

homem. A água é um recurso natural abundante essencial para a existência de vida 

na terra. O planeta terra é constituído por uma extensa massa de água, 

correspondendo ao que conhecemos como hidrosfera. 

Além de estar presente na composição do planeta, a água também compõe 

parte do nosso corpo, permitindo pensar que falar de água é falar de sobrevivência. 

Essa substancia é utilizada em atividades essenciais ao ser humano como a 

produção agrícola, e também usada como solvente universal. 

Nosso planeta é formado, em grande parte, por água, e as pessoas acabam 

entendendo que pode ser usado em nosso dia-a-dia, mas não, de toda essa água, 

só uma pequena parte é água doce e o restante é salgada, não podendo ser 

consumida. 

Em nosso dia-a-dia, a população desperdiça muita água como por exemplo 

para lavar as calçadas, os carros, etc. Devemos mudar a cada dia para depois 

conseguir mudar o planeta. 
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CONSCIÊNCIA  

Isabele Zahan Azevedo80 

 

Enquanto o sistema não muda, 

Vou tentando fazer minha parte, 

Eu sozinha já consigo fazer alguma diferença 

Com toda essa questão da água. 

 

Eu faço propagando mesmo com isso 

Sobre a reeducação com a água, 

Para termos em vista a possibilidade de racionamento 

E falta desse bem tão precioso. 

 

Cada ser humano deve tomar consciência da importância, 

Dar sua contribuição com a economia da água, 

Sabemos que ela não será para sempre, se não cuidarmos 

Se tomarmos uma atitude, 

Talvez algum dia poderá haver mudança 
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ÁGUA 

Gabriela Bonatto Salvinski81 

 

A água é um recurso natural essencial para a vida na terra, sem ela nada 

existiria. Um exemplo disso é a nossa hidrosfera, que é formada por uma extensa 

massa de água, sendo ela essencial desde a formação do nosso planeta até além 

de nós. 

Pelo motivo de tanta importância, o professor Jairo da Escola de Educação 

Básica Professor Olavo Cecco Rigon, desenvolveu um projeto da formação de um 

dreno no jardim da escola e diversas palestras sobre o tema. 

Uma das palestras foi conduzida por um órgão chamado Sabiá (Centro de 

desenvolvimento agroecológico), que nos contou sobre sua importância e seu 

trabalho. A Sabiá é uma organização não governamental com sede em Recife e 

Pernambuco. Foi fundada em 1993, que trabalha para a promoção da agricultura 

familiar dentro dos princípios da agroecologia, desenvolvendo e multiplicando a 

agricultura agroflorestal ou sistemas agroflorestais. É uma associação civil privada 

sem finalidade econômica, de natureza técnico-ecológica e educacional. 

A missão do centro Sabiá desempenha o desafio de interagir com os diversos 

setores da sociedade civil, desenvolvendo ações inovadoras junto ao trabalho com 

crianças, jovens, mulheres e homens na agricultura familiar. Na perspectiva de que a 

sociedade viva em harmonia com a natureza e seja consciente, autônoma e 

participativa na construção de um modelo de desenvolvimento rural sustentável. 

Com o término das palestras, podemos notar inúmeras coisas boas que o 

projeto traz as pessoas da comunidade. Infelizmente o projeto não recebe ajuda 

necessária que precisa, pois é um ótimo órgão que ajuda as pessoas nas melhorias, 

por isso devemos compartilhar estas ideias para que outros órgãos ajudem com 

verbas. 
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